
   Revista de Homeopatia 
2011;74(3):66  

 

 66 

XXX Congresso Brasileiro de Homeopatia 
Atas. Apresentações Orais. 

66	
  

Estudo do acesso ao medicamento homeopático e proposta de um modelo 
de assistência farmacêutica em homeopatia para o Munícipio de Rio das 

Ostras, RJ 

Study on homeopathic medicines availability and a proposal for a homeopathic 
pharmaceutical assistance model in Rio das Ostras, RJ county 

Thereza Lino Baptista; Nagela Rossi; Angelica Maioli; Tereza Cristina de 
Andrade Leitão Aguiar• 

 

Justificativa: Com a criação do SUS e a descentralização da gestão, ampliou-se a oferta 
de atendimento homeopático. Embora constante o aumento da oferta, a assistência 
farmacêutica em homeopatia não acompanha essa tendência.  

Objetivo: Estudar o acesso ao medicamento homeopático na Policlínica de Rio das 
Ostras, RJ, e propor um modelo de assistência farmacêutica em homeopatia.  

Métodos: Esta pesquisa se caracteriza por um estudo de caso único qualitativo por meio 
da análise de uma unidade de atendimento homeopático. Os dados foram produzidos 
com base na realização de entrevistas semiestruturadas. A população deste estudo foi 
composta por 2 (dois) médicos homeopatas, 1 (uma) farmacêutica e 1 (uma) 
coordenadora do SUS. Foram abordadas a implantação do programa de homeopatia no 
município, a capacitação dos indivíduos ligados ao atendimento e a acessibilidade do 
paciente ao medicamento. As entrevistas foram realizadas entre Julho/2009 e 
Abril/2010. 

Resultado: O hospital conta 2 médicos homeopatas concursados. Orientam sobre o uso 
correto do medicamento e, pontuam a precariedade no acesso. A coordenadora do SUS 
ressalta que a procura pelo atendimento homeopático é pequena e que não há previsão 
para implantação de política de acesso ao medicamento. A farmacêutica orienta os 
pacientes a adquirirem seus medicamentos homeopáticos na farmácia privada. Os 
municípios requerem habilidades gerenciais na formulação de políticas municipais de 
assistência farmacêutica. Seria necessário a estruturação e organização dos serviços já 
existentes e a busca por estratégias mais ousadas para desenvolver parcerias e garantir 
adesão e a continuidade nos tratamentos. As sete diretrizes da PNPIC devem ser 
adotadas.  

Conclusão: a legislação é estática e, universalizar o acesso à homeopatia requer uma 
demanda social como força de pressão política. Promover mudanças dentro do sistema 
requer uma ação coordenada entre o Estado e o Município para implantar, executar e 
esgotar todas as ações necessárias. 
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